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Resumo

Este estudo v isa mapear a ut il ização da IAA no Brasil , destacando os 

benef íc ios relatados na literatura. Foi realizada uma rev isão de escopo. A 

estratégia de busca incluiu as bases de dados PubMed, Embase e Biblioteca 

Vir tual em Saúde (BVS), analisando 3242 ar t igos. Após cr itér ios de inclusão 

e exclusão, foram selec ionados 23 estudos quant itat ivos e qualitat ivos. As 

IAA tratam diversas condições de saúde, pr inc ipalmente com equinos e cães, 

benef ic iando pr inc ipalmente cr ianças e idosos. Resultados posit ivos foram 

obser vados em patologias cognit ivas, motoras e psicológicas, incluindo 

melhora na ansiedade, equilíbr io, postura e comunicação. Esses achados 

mostram que a IAA é uma terapia adjuvante válida. No Brasil , a maior ia dos 

estudos foi publicada nas regiões Sudeste e Centro-Oeste. É fundamental 

realizar estudos mais r igorosos com ampla gama de parâmetros e controle 

dos resultados para consolidar a IAA como uma prát ica c ient if icamente 

reconhec ida. Isso também contr ibuirá para a expansão do conhec imento sobre 

o tema e a qualif icação mult idisc iplinar dos prof issionais que trabalham com 

essas inter venções.
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ABSTRACT

This study aims to map the use of IAA in Brazil , highlight ing the benef it s repor ted in the literature. A scoping 

rev iew was car r ied out. The search strategy included the PubMed, Embase and Vir tual Health Librar y (VHL) 

databases, analyzing 3242 ar t icles. Af ter inclusion and exclusion cr iter ia, 23 quant itat ive and qualitat ive studies 

were selec ted. AAIs treat a var iety of health condit ions, mainly with horses and dogs, benef it ing mainly children 

and the elderly. Posit ive result s have been obser ved in cognit ive, motor and psychological pathologies, including 

improvements in anx iety, balance, posture and communicat ion. These f indings show that AAI is a valid adjuvant 

therapy. In Brazil , most of the studies have been published in the Southeast and Center-West regions. It is 

essent ial to car r y out more r igorous studies with a wide range of parameters and control of the result s in order to 

consolidate IAA as a sc ient if ical ly recognized pract ice. This wil l al so contr ibute to the expansion of knowledge on 

the subjec t and the mult idisc iplinar y qualif icat ion of professional s work ing with these inter vent ions.

RESUMEN

Este estudio t iene como objet ivo mapear el uso de IAA en Brasil , destacando los benef ic ios repor tados en la 

literatura. Se realizó una rev isión de alcance. La estrategia de búsqueda incluyó las bases de datos PubMed, 

Embase y Vir tual Health Librar y (BVS), analizando 3242 ar t ículos. Tras aplicar cr iter ios de inclusión y exclusión, se 

selecc ionaron 23 estudios cuant itat ivos y cualitat ivos. Las IAA tratan diversas condic iones de salud, pr inc ipalmente 

con caballos y per ros, benef ic iando sobre todo a niños y anc ianos. Se han obser vado resultados posit ivos en 

patologías cognit ivas, motoras y psicológicas, incluyendo mejoras en la ansiedad, el equilibr io, la postura y la 

comunicac ión. Estos resultados demuestran que la AIA es una terapia coadyuvante válida. En Brasil , la mayor ía de 

los estudios se publicaron en las regiones Sudeste y Centro-Oeste. Es fundamental realizar estudios más r igurosos, 

con una amplia gama de parámetros y control de los resultados, para consolidar la IAA como una práct ica 

c ient íf icamente reconoc ida. Esto también contr ibuirá a la ampliac ión de los conoc imientos sobre el tema y a la 

cualif icac ión mult idisc iplinar de los profesionales que trabajan con estas inter venc iones

INTRODUÇÃO

A benéf ica interação dos animais com os seres 

humanos vem sendo construída desde a Ant iguidade, 

seja com f ins de produção ou simplesmente de 

companhia1. Acredita-se que o pr imeiro registro da 

assoc iação entre o homem e o cão tenha ocor r ido 

há 12.000 anos2. Com o passar dos séculos, esse 

v ínculo tornou-se objeto de pesquisa e adquir iu 

outra conotação. Em anos recentes, a capac idade 

dos animais para irem além do papel de bicho de 

est imação e atuarem como curadores dos seus 

guardiões humanos foi demonstrada na pesquisa, 

ainda que com literatura limitada3 

Dentro desse contexto, surgem as inter venções 

assist idas por animais (IAA), incluindo a Terapia 

assist ida por animais (TAA) e as at iv idades assist idas 

por animais (AAA). AAA são interações informais 

com objet ivos espec íf icos, realizadas por equipes 

capac itadas em hospitais, clínicas e inst ituições, 

com f inalidades mot ivac ionais, educac ionais e 

recreat ivas4. TAA, por outro lado, é um procedimento 

terapêut ico conduz ido por prof issionais de saúde, 

v isando melhorar a saúde f ís ica, emoc ional e/ou 

cognit iva5. A inclusão de animais em ambientes 

terapêut icos ex iste desde o f inal do século XVII, 

tornando-se efet iva em 1792, na Inglater ra, por 

Wil l iam Tuke, para t ratar pessoas com transtornos 

mentais6.

A TAA é reconhec ida c ient if icamente em vár ios 

países, como Estados Unidos, Canadá e França. A 

terminologia cor reta e of ic ial é “Animal Assisted 

Therapy”, de acordo com a Delta Soc iety, que é o 

órgão que regulamenta os programas com animais 

nos Estados Unidos7 e órgão também responsável pela 

proposta da div isão das IAA em AAA e TAA, apesar 

de, na prát ica, os termos acabarem sendo ut ilizados 

como sinônimos pela linha tênue da diferenc iação.

Estudos sobre o tema vêm sendo realizados com 

maior f requênc ia nas últ imas décadas. Segundo 

Nogueira8 a TAA é uma inter venção direc ionada, com 

cr itér ios espec íf icos, objet ivos claros e dir igida para 

desenvolver e melhorar aspectos soc iais, f ís icos, 

emoc ionais e cognit ivos das pessoas envolv idas 

neste processo terapêut ico, onde o animal é par te 

integrante do processo de tratamento. Também é 

def inida como uma inter venção terapêut ica que 

incorpora animais para melhorar a saúde e o bem-

estar, baseia-se em uma interação humano-animal 

que inclui interações emoc ionais, psicológicas e 
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f ís icas de pessoas, animais e meio ambiente9. 

Muitas espéc ies de animais podem ser ut il izadas 

para este f im, com destaque para a equina e 

a canina. A equinoterapia é difundida para o 

t ratamento de pac ientes com limitações f ís icas e 

mentais. Os cães, por sua vez, são mais ut il izados em 

projetos de educação, psicoterapia e/ou f is ioterapia 

em cr ianças, adultos e idosos, nas mais diversas 

situações f ís icas e psicológicas10. Esses animais 

de est imação são avaliados em sua capac idade de 

interagir com segurança com uma ampla gama de 

populações, e seus manipuladores são treinados nas 

melhores prát icas para garant ir interações ef icazes 

que apoiem o bem-estar animal9. 

Há for tes indíc ios de que as TAA geram inúmeros 

benef íc ios em diversos cenár ios, para os diferentes 

t ipos de pac ientes, sem dist inção de público7, 11. O 

programa tem sido ef icaz para diferentes t ipos de 

def ic iênc ias e problemas de desenvolv imento8. Esses 

programas têm monitoramento prof issional , com 

procedimentos claros, def inidos para o cliente ou 

grupo de clientes10. 

No Brasil , a psiquiatra Dra. Nise da Silveira 

implementou no hospital psiquiátr ico Dom Pedro 

II, no Rio de Janeiro, o que se considera uma das 

pr imeiras tentat ivas nac ionais do uso dos animais 

com f ins terapêut icos, por volta da década de 

19501. Entretanto, apenas na década de 90, foram 

implantados os pr imeiros estudos c ient íf icos no 

país. Atualmente são inúmeras as possibilidades de 

execução da TAA, dependendo do objet ivo de tal 

inter venção e do animal de interesse12.

Analisa-se que os estudos ainda são inc ipientes, 

mas a área vem crescendo signif icat ivamente e 

obser vações mais robustas estão sendo publicadas11. 

O cresc imento de pesquisas nas últ imas décadas, ou 

seja, o interesse pelo tema nos remete a ideia de que 

está se consolidando o reconhec imento do elo entre 

humanos e animais7. Nesse sent ido, o objet ivo desta 

rev isão é t razer um mapeamento de como está sendo 

ut ilizada a IAA no Brasil de acordo com a literatura e 

os benef íc ios demonstrados aos pac ientes, ser v indo 

de incent ivo para um maior invest imento na área e 

um estreitamento na relação humano/animal com 

f ins terapêut icos.

METODOLOGIA

Este estudo é uma de rev isão de escopo, sendo 

uma pesquisa de mapeamento, exploratór ia e 

descr it iva, baseada no método de síntese e ev idênc ia, 

cujo delineamento se baseou em recomendações 

c ient íf icas. Dentre as potenc ialidades da rev isão 

de escopo, sobressai o fato de fornecer um método 

transparente para o mapeamento de temas espec íf icos 

e mostrar as ev idênc ias disponíveis na literatura, 

como também permite ident if icar as lacunas na 

base de ev idênc ias, bem como resumir e divulgar 

os resultados da invest igação13.  É or ientada por um 

protocolo de pesquisa que v isa avaliar ev idênc ias 

emergentes, esclarecer conceitos ou def inições e 

analisar como estão sendo conduz idas as pesquisas 

em determinado campo do conhec imento14.

Arksey & O ’Mal ley13, responsáveis por um 

dos pr imeiros referenc iais metodológicos para 

a realização de estudos de escopo delinearam 

passos para a construção desse t ipo de rev isão: 

a) Ident if icar a questão de pesquisa, b) Pesquisar 

estudos relevantes, c) Selec ionar estudos, d) Mapear 

os dados, agrupar, resumir, relatar os resultados e 

e) Consultar as par tes interessadas para informar 

ou validar os resultados do estudo. Cr itér ios 

retrabalhados e com mais or ientações propostas por 

Colquhoun et al.15.  No que se refere às f ragilidades, 

percebe-se que ela não avalia a qualidade de 

ev idênc ias disponíveis, consequentemente, fornece 

uma nar rat iva ou relato descr it ivo de pesquisas 

disponíveis14.

Para este t rabalho, foi pr imeiramente def inida 

uma problemát ica e um quest ionamento central , com 

o aux ílio da estratégia PCC, do qual foram def inidos 

os descr itores e montada a estratégia de busca. A 

população estudada são pac ientes de todas as idades, 

var iadas condições e patologias, que usaram a TAA 

ou da AAA como forma de terapia complementar no 

Brasil .

A pergunta central que nor teia esse ar t igo é 

“como é realizada a prát ica assist ida por animais 

na área da saúde, no Brasil , e quais os benef íc ios 

encontrados? ”. Os termos empregados para a busca 

dos estudos foram selec ionados da lista de Descr itores 

em Ciênc ias da Saúde (DeCS), selec ionando-se os 

seguintes entretermos e seus equivalentes : “Animal 

Assisted Therapy”, Therapy Animal s”, “Equine-

Assisted Therapy” e “Health”. As buscas foram 

realizadas em duas bases de dados: PubMed (2204 

resultados) e Embase (995 resultados) e um banco 

de dados: Biblioteca Vir tual em Saúde (BVS) (180 

resultados), usando os operadores booleanos OR 

e AND para a combinação dos termos empregados 

durante a busca dos ar t igos. Para organização dos 

ar t igos e exclusão de duplicatas foram ut ilizados os 
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programas Zotero® e Rayyan®.

A Figura 1 mostra como foi feita a seleção de ar t igos para a rev isão.  Ao f inal , o total de 23 ar t igos foi 

usado para extração de dados, análise e síntese dos resultados. 

Figura 1 – F luxograma de seleção dos ar t igos de rev isão. Mossoró, Rio Grande do Nor te, Brasil , 2023.

                                Fonte : dados da pesquisa, 2023.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 2 mostra o resumo dos pr inc ipais pontos dos ar t igos que foram incluídos nesta rev isão, incluindo 

sua ident if icação, objet ivos elencados por cada autor e animal ut il izado na terapia.

Figura 2- Quadro resumo dos ar t igos selec ionados para a rev isão. 

Nº Objet ivo do estudo Animal 

1 Avaliar o impacto da at iv idade assist ida por equinos na at ivação de músculos do tronco, em 

pac ientes mais velhos.

Cavalo

2 Examinar os efeitos da equoterapia no equilíbr io postural , mobilidade func ional , fadiga 

autopercebida e qualidade de v ida em pessoas com esclerose múlt ipla.

Cavalo

3 Avaliar o efeito da Terapia Assist ida por equinos nas respostas cardiovasculares dos 

par t ic ipantes div ididos em dois grupos: normotensos e hiper tensos.

Cavalo

4 Avaliar os efeitos da presença do cão na expressão de conteúdos psíquicos de um sujeito 

que gagueja.

Cão

5 Compreender as repercussões biopsicossoc iais da equoterapia na reabilitação de indiv íduos 

diagnost icados com paralis ia cerebral , tomando como eixo de análise os ganhos f ís icos, 

soc iais e psicológicos.

Cavalo

6 Invest igar a percepção de pais e terapeutas sobre o compor tamento de cr ianças com TEA 

após a realização do AAA.

Cão

7 Avaliar a ef icác ia da TAA no desenvolv imento cognit ivo dos idosos. Cão

8 Relatar a implantação das at iv idades assist idas por animais em unidade de cuidados 

paliat ivos.

Cão

9 Avaliar os efeitos crônicos da equoterapia sobre a mobilidade func ional , força muscular e 

equilíbr io em idosos.

Cavalo
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10 Propor um protocolo de inter venção e segurança para a realização da terapia assist ida por 

animais (AAT) e avaliar sua ef icác ia em cr ianças em tratamento oncológico ambulator ial 

com base em indicadores psicológicos, f is iológicos e de qualidade de v ida para as cr ianças e 

cuidadores.

Cavalo

11 Demonstrar os efeitos da equoterapia sobre o equilíbr io estát ico e dinâmico em um 

indiv íduo com transtorno neurocognit ivo dev ido a Doença de Hunt ington.

Cavalo

12 Descrever os efeitos da At iv idade Assist ida por Animais (AAA) nas condutas comunicat ivas 

de idosos.

Cão

13 Compreender as percepções sobre terapia assist ida com cães (ATD) entre prof issionais de 

saúde e famílias de cr ianças e adolescentes com câncer.

Cão

14 Descrever os efeitos da AAA em uma cr iança com problemas de comunicação e interação 

soc ial no ambiente escolar.

Cão

15 Analisar o efeito de um programa de equoterapia sobre a força muscular respiratór ia em 

indiv íduos com síndrome de Down.

Cavalo

16 Analisar o impacto da equoterapia na qualidade de v ida de indiv íduos com hemiparesia após 

AVC.

Cavalo

17 Ident if icar a percepção de idosas inst ituc ionalizadas sobre o uso do cão no atendimento 

f is ioterapêut ico.

Cão

18 Descrever o Protocolo para a implantação do Programa de Assistênc ia Assist ida por 

Animais no Hospital Universitár io (HU), elaborado após rev isão da literatura internac ional 

e nac ional incluindo legislações e consulta à Agênc ia Nac ional de Vigilânc ia Sanitár ia 

(ANVISA) e ao Centro de Vigilânc ia do Estado de São Paulo.

Cão

19 Ident if icar as perspect ivas dos equoterapeutas diante do processo terapêut ico e suas 

concepções acerca da prát ica da equoterapia.

Cavalo

20 Avaliar mudanças posturais em cr ianças com paralis ia cerebral após par t ic ipação em 

programa de equoterapia ao longo de um ano.

Cavalo

21 Relatar à comunidade c ient íf ica a exper iênc ia do Projeto Amicão. Cão

22 Descrever os efeitos da terapia assist ida por equinos sobre o equilíbr io, a capac idade 

func ional e a cognição em idosos diagnost icados com Doença de Al zheimer.

Cavalo

23 Avaliar a inf luênc ia da hipoterapia no treino de marcha em indiv íduos hemiparét ico pós-AVC. Cavalo

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

A distr ibuição dos ar t igos encontrados foi heterogênea entre as regiões do Brasil (Figura 3) . Pode-se notar 

que a maior ia dos estudos foi produz ida na região Sudeste, pr inc ipalmente no estado de São Paulo (N =10), 

com apenas um em Minas Gerais. Seguido do Centro-Oeste, com todos os ar t igos de Brasília/DF, provavelmente 

dev ido aos campos de equoterapia ex istentes na região.

Figura 3 – Relação dos ar t igos encontrados em cada região do país. Mossoró, Rio Grande do Nor te, Brasil , 2023.

                         
Fonte : dados da pesquisa, 2023.
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A Figura 4 destaca os estudos que foram classif icados de acordo com dois grandes grupos de condições de 

saúde-doença, sendo a saúde mental e a saúde f ís ica os pr inc ipais eixos dos estudos.

Figura 4 – Descr ição dos benef íc ios da IAA em relação à saúde mental e f ís ica. Mossoró, Rio Grande do Nor te, 

Brasil , 2023.

Esfera Benef íc ios

Saúde Mental

(ICHITANI et al., 2021; FREIRE et al., 2020; MICHELOTTO et al., 

2019; OLIVEIRA et al., 2017; MOREIRA et al., 2016; OLIVEIRA et 

al., 2016; SILVA et al., 2018; MILHOMEM et al., 2018; DOTTO et 

al., 2012).

Ambiente acolhedor; 

Integração pisque-soma do sujeito;

Vínculo pac iente e animal ;

Comunicação e interação soc ial ;

Cr iat iv idade;

Diminuição da gagueira ;

Redução de r ituais ;

Diminuição de compor tamentos 

agressivos;

Melhora da dor, estresse e ansiedade;

Aumento da autoest ima;

Diminuição da depressão;

Mot ivação para as at iv idades; 

Saúde Física 

(MELLO et al., 2022; MORAIS et al., 2021; ARAÚJO et al., 2013; 

COSTA et al., 2018; ARAÚJO et al., 2019; BEINOTTI et al., 2010; 

BEINOTTI et al., 2013; ARAÚJO et al., 2010; COSTA et al., 2015; 

MELLO et al., 2021)

Equilíbr io postural , coordenação e 

redução do r isco de quedas;

Mobilidade;

Capac idade func ional ; 

Melhora na fadiga autopercebida;

Melhoras no compromet imento motor em 

membros infer iores;

Alinhamento da postura corporal ;

Redução da espast ic idade;

Controle e rotação do tronco;

Dissoc iação das c inturas pélv icas e 

escapulares;

Simetr ia da coluna;

Força muscular respiratór ia ;

Redução na pressão ar ter ial ;

Baixa osc ilação da f requênc ia cardíaca; 

Manutenção dos valores da saturação de 

ox igênio em níveis normais.

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

 

Na Figura 5 foram classif icados os estudos de acordo com a faixa-etár ia que foram abordadas, sendo a 

população idosa e infant il as que houveram consideráveis destaques de achados. Para a população idosa, os 

pr inc ipais achados foram referentes ao equilíbr io, capac idade func ional e estado cognit ivo. Já para as cr ianças 

foram as carac ter íst icas relac ionadas à comunicação, interação soc ial e de mobilidade.
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Figura 5 - Descr ição dos benef íc ios da IAA em relação às faixas etár ias prevalentes.Mossoró, Rio Grande do 

Nor te, Brasil , 2023.

Faixa etár ia Benef íc ios

Idosos

(MELLO et al., 2022; FRANCESCHINI et al., 2019; ARAÚJO et al., 

2013; OLIVEIRA et al., 2017; DOTTO et al., 2012; ARAÚJO et al., 

2019)

Equilíbr io;
Capac idade func ional;
Cognição; 
Est ímulo para at iv idades 
f isioterapêut icas; 
Comunicação;

Cr ianças

(ARAÚJO et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2016; MOREIRA et al., 

2016; MICHELOTTO et al., 2019).

Comunicação;
Cr iat iv idade na fala;
Redução de r ituais;
Alív io do medo e da ansiedade no 
tratamento;
Interação soc ial ;
Autoest ima;
Redução de compor tamentos 
agressivos; 
Postura corporal ;
Coordenação;
Mobilidade;
Simetr ia da coluna;
Redução da espast ic idade;

Fonte : dados da pesquisa, 2023.

No Brasil , há uma heterogeneidade regional na 

pesquisa sobre inter venções assist idas por animais 

(IAA), com o Sudeste e Centro-Oeste liderando, 

pr inc ipalmente São Paulo e Brasília. Nor te, Nordeste 

e Sul têm menos estudos, indicando a necessidade 

de mais pesquisas nessas regiões. Cavalos e cães 

são os animais mais usados, com destaque para a 

equoterapia. A dist inção entre at iv idade e terapia 

assist ida por animais é tênue e, muitas vezes, usada 

como sinônimos.

Também, nota-se que os únicos animais retratados 

na ut ilização dessas at iv idades no Brasil são cavalos 

e cachor ros, com destaque para a equoterapia, 

apesar de a discrepânc ia ser pequena (13 estudos 

com equoterapia, 10 com cães) . Além disso, apenas 

4 ar t igos se descrevem como at iv idade assist ida por 

animais e os demais, terapia. Entretanto, percebe-

se que, na prát ica, essa div isão entre at iv idade 

e terapia acaba tendo uma linha muito tênue e 

em algumas c ircunstânc ias são até v istas como 

sinônimos quando se t rata da ut ilização de animais 

usados como fer ramentas para t razer benef íc ios 

mentais e f ís icos para os seres humanos.

Nesse sent ido, mostram-se claro em vár ios estudos 

os resultados posit ivos dessa modalidade de terapia 

em diversos públicos e as mais var iadas patologias. 

Os benef íc ios desta modalidade terapêut ica podem 

ser diversos, envolvendo os aspectos emoc ionais, 

espir ituais e até mesmo biológicos como, por 

exemplo, a elevação dos níveis de serotonina de 

uma pessoa. Isso contr ibui para a sensação de bem-

estar, o afastamento do estado de dor, o est ímulo 

à memór ia, a possibilidade de comunicação e 

conv ivênc ia, a alegr ia, a diminuição  da  ansiedade, 

dentre  outros  benef íc ios. É impor tante ressaltar 

que estas boas condições internas cont inuam mesmo 

após a terapia, v isto que são deixadas lembranças 

e exper iênc ias posit ivas para os par t ic ipantes da 

mesma1.

Demais autores também encontraram efet iv idade 

com o uso da terapia em outras patologias. Lai 

et al.16 af irmam que ex istem algumas ev idênc ias 

de ensaios controlados randomizados de que 

a terapia assist ida por animais parece reduz ir 

modestamente os sintomas depressivos em pessoas 

com demênc ia; também ex istem outras pesquisas 

que indicam ut ilização com sucesso no tratamento 

de condições psiquiátr icas, t ranstorno de estresse 

pós-traumát ico, t ranstorno de déf ic it de atenção/

hiperat iv idade (TDAH) e paralis ia cerebral17,18. Shih 
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& Yang19 analisaram melhora na efet ivamente a 

interação soc ial e a qualidade de v ida de pac ientes 

com esquizof renia crônica com o programa de TAA, 

apesar da pandemia de COVID-19 impactar seu estudo. 

Na pesquisa de Nel son et al.20, onde foi analisado o 

uso da equoterapia em Transtorno Pós-traumát ico, os 

achados suger iram supor te inic ial para a redução dos 

sintomas, par t icularmente para sintomas depressivos 

e relac ionados ao trauma. 

O feedback qualitat ivo dos par t ic ipantes suger iu 

benef íc ios signif icat ivos, incluindo aumento da 

sensação de paz, redução da ansiedade, atenção 

plena e aumento da conf iança em si e nos outros. 

Abreu et al.21 em sua rev isão de literatura ilustram 

que pesquisas recentes mostram como a interação com 

animais pode benef ic iar indiv íduos com uma sér ie de 

problemas de saúde mental , incluindo transtornos 

afet ivos, ansiedade, demênc ia, esquizof renia e 

t rauma, concluindo que a Terapia Assist ida por 

Animais é um campo emergente na saúde mental , e 

pode potenc ialmente ser um complemento muito út il 

para o t ratamento de transtornos mentais, aler tando, 

porém, que pesquisas mais r ígidas prec isam ser 

realizadas.

A ut ilização de animais como aux ílio em 

procedimentos f is ioterápicos em inst ituições 

favorece os resultados esperados, por haver 

formação de um v ínculo entre o animal e o pac iente, 

est imulando-o a par t ic ipar das sessões22.

Ainda não foi ident if icado o mecanismo que 

explica os resultados posit ivos encontrados nos 

estudos e a razão de tamanha inf luênc ia dos animais 

sobre os pac ientes. As teor ias sobre os mecanismos 

responsáveis pelos benef íc ios terapêut icos tendem 

a centrar-se na noção de que os animais possuem 

atr ibutos únicos que podem fac ilitar e contr ibuir 

para a terapia, ou que o desenvolv imento de uma 

relação de trabalho com um animal pode levar a 

mudanças posit ivas na cognição e no compor tamento 

através da aquisição de novas habilidades23. 

Dev ido a est imulação mult issensor ial , imitação, 

contato f ís ico, br incadeira, geração do sent imento 

de afeto e reforço do desejado e redução do 

estresse18. A presença de traços neotenosos f ís icos 

e compor tamentais nas espéc ies de animais de 

est imação mais comuns pode ter alguma par te da 

responsabilidade por nossa atração por animais 

e impul so mot ivac ional para cuidar de animais 

de est imação24. Nesse v iés, a mera presença do 

animal , seus compor tamentos espontâneos e sua 

disponibilidade para interação podem proporc ionar 

opor tunidades e confer ir benef íc ios que ser iam 

impossíveis, ou muito mais dif íceis, de obter em sua 

ausênc ia23.

Quando analisamos de forma mais restr ita, apesar 

de todas as faixas etár ias serem benef ic iadas, 

idosos e cr ianças t iveram destaque nos resultados 

posit ivos. Seis t rabalhos discut idos nesta rev isão 

foram realizados com pessoas idosas, mostrando ser 

uma faixa etár ia que tem grandes benef íc ios com sua 

aplicação, desde melhor ias na at ivação de músculos 

do tronco, reduz indo o r isco de queda,25 melhora 

no estado cognit ivo e comunicação12, melhora 

na força e o equilíbr io dos membros infer iores,26 

fac ilitação das interações e for talec imento dos 

v ínculos interpessoais,27 est ímulo e mot ivação 

para a realização das at iv idades propostas pela 

f is ioterapia28 até melhora do equilíbr io e da 

capac idade func ional em idosos com Doença de 

Al zheimer.29 

Essas alterações podem ser atr ibuídas ao 

mov imento do cavalo durante a cavalgada que 

produz uma at ivação neuromuscular complexa e 

sincroniza com os músculos do corpo humano25. 

Ex istem ev idênc ias que reforçam a hipótese de 

que os est ímulos presentes na equoterapia podem 

contr ibuir para a melhor ia das capac idades func ionais 

relac ionadas com o equilíbr io postural , seja pela 

adequação de tônus e da força muscular, seja por 

meio de melhoras posturais e funções motoras ou 

pela at ivação do sistema sensor ial 30. 

No que tange a soc ialização e comunicação, 

Franceschini et al.12 e Oliveira et al.27 mostram que 

o animal é fac ilitador de interações, v isto que o 

contato geralmente é inic iado com algum assunto em 

sua referênc ia, for talecendo v ínculos interpessoais 

permeados pela dialogia. Também há a noção de 

responsabilidade traz ida pelo animal para o idoso, 

fazendo com que este passe a cuidar de si, para, 

em seguida, poder cuidar desse animal . Pelo fato de 

os domínios f ís icos, soc iais e emoc ionais estarem 

inter ligados, a melhor ia nestes t rês itens acaba 

promovendo também resultados cognit ivos posit ivos 

para a pessoa em interação com um animal . 

Outros autores também conf irmaram em estudos 

as vantagens em se ut ilizar a IAA em pac ientes 

mais velhos : Rondán-Mar t ín et al.31 mostram que 

ela proporc iona benef íc ios nessa população, 

independentemente da doença que possa sof rer, uma 

vez que inter vém em muitos aspectos produz indo 

melhor ias na área biológica, soc ial , psíquica ou 

f is iológica. É adequado para adultos mais velhos 
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que ex igem abordagens terapêut icas apropr iadas 

para lidar com as mudanças f ís icas, psicossoc iais e 

cognit ivas que acompanham o envelhec imento, bem 

como aqueles com opor tunidades soc iais e f ís icas 

limitadas32. Por f im, Chen et al.33 sugerem em seu 

estudo que animais podem melhorar a força dos 

membros infer iores e as funções soc iais em adultos de 

meia-idade e idosos com esquizof renia, relac ionando 

ao fato de que a interação e as br incadeiras melhoram 

a at iv idade f ís ica (por exemplo, agachar-se para 

cuidar e vest ir os cães) . Outra hipótese ser ia que a 

liberação de oc itoc ina decor rente da interação com 

os animais, reduz ir ia a falta de mot ivação para as 

at iv idades.

Outro público benef ic iado pela terapia são as 

cr ianças e adolescentes. Os ar t igos desta rev isão 

que apresentam vantagens em pac ientes pediátr icos, 

temos: modif icações posit ivas na comunicação, 

cr iat iv idade da fala e a redução nos r ituais em pac ientes 

aut istas34,35, alív io da angúst ia, medo e ansiedade 

em cr ianças e adolescentes com câncer e melhora 

na comunicação entre pac ientes e prof issionais de 

saúde do meio36, fac ilitação da interação soc ial da 

cr iança, aumentando sua autoest ima e diminuição 

de compor tamentos agressivos, além da melhora na 

interação com o grupo37, melhora signif icante no 

alinhamento da postura corporal , na coordenação, na 

mobilidade, no controle e rotação do tronco, redução 

da espast ic idade, além de melhora na simetr ia da 

coluna em infantes com paralis ia cerebral 38 e melhora 

na dor e nos parâmetros psicológicos (ir r itação, 

estresse, ansiedade, confusão mental e tensão) 

das cr ianças submet idas ao tratamento oncológico 

ambulator ial percebido pelos cuidadores e cr ianças, 

com tamanhos de efeito signif icat ivos.39

 Ichitani et al 40. explicam que a presença de 

animais na terapia promoveu maior contato com a 

afet iv idade e decor rente enf rentamento/elaboração 

de conteúdos psíquicos, em diferentes graus. Eles 

fazem papel de supor te afet ivo nos momentos de 

dif iculdades diante das at iv idades propostas e 

deixam o ambiente mais alegre, t irando o peso de 

ser um tratamento. Michelot to et al.35 avaliam que o 

sucesso das terapias com animais tem relação com o 

fato de cr ianças mostrarem um interesse natural por 

animais, prefer indo não humanos a humanos e assim, 

aceitando melhor a terapia. Albuquerque et al 41. 

propõem que as melhor ias possam estar diretamente 

relac ionadas aos benef íc ios da relação homem-

animal , que favorece as alterações psicológicas e 

endócr inas no corpo humano e elencam que estudos 

anter iores mostraram que a comunicação v isual e o 

toque em animais podem desencadear a liberação 

de vár ias substânc ias no corpo humano, incluindo 

oc itoc ina, endor f inas e serotonina, e reduz ir o nível 

basal de cor t isol . Esses hormônios e c itoc inas em 

combinação podem contr ibuir para uma redução da 

dor, ansiedade e estresse e aumentar a sensação de 

prazer e relaxamento por cr ianças.

Além dos autores que compuseram este t rabalho, 

Rehn et al.42 mostram que o corpo emergente de 

ev idênc ias indica que a IAA pode ter um efeito 

posit ivo nos domínios cognit ivo, soc ial , emoc ional , 

compor tamental e f ís ico de cr ianças e adolescentes 

com TEA. Também foi obser vado por Pantera et 

al.43 em sua análise da equoterapia em cr ianças 

com paralis ia cerebral ,  que ela contr ibui para 

melhorar a função motora, s imetr ia de contração 

muscular, espast ic idade, postura e deambulação 

nesses pac ientes, possivelmente pela complex idade 

da sincronização do mov imento da equoterapia com 

o corpo humano e a posição espac ial necessár ia 

na at iv idade, e deve ser recomendada, tanto por 

sua pesquisa, quanto pela literatura, com nível de 

comprovação moderada (grau B). 

Com relação às condições de saúde-doença 

descr itas na literatura que demonstraram resultados 

posit ivos com a interação animal temos as 

def ic iênc ias f ís icas44, como a síndrome de Down45, 

46, pac ientes oncológicos36, 39, t ranstorno do espectro 

aut ista35, 42, 47,48 e var iados transtornos neurológicos 

e do desenvolv imento, como: paralis ia cerebral ,38,49,50 

esclerose múlt ipla51,52, Al zheimer29, doença de 

Hunt ington30 e AVC53,54. 

Ademais, é notór ia a recomendação de diversos 

autores a respeito da cont inuidade das pesquisas 

sobre o tema, nas mais diversas áreas que, apesar de 

estarem avançando, ainda prec isam de mais validação 

c ient íf ica, com mais parâmetros analisados com 

máximo r igor para ter cada vez mais impul sionamento 

na saúde25,49,35,39,30,54,28,29,21,33,42,31.

Outro ponto impor tante é conseguir uma maior 

divulgação para haver mais prof issionais de saúde 

capac itados nessa terapia e oferecê-la como uma 

ót ima alternat iva de tratamento54.

CONCLUSÃO

Ident if icou-se no Brasil que apenas duas espéc ies 

foram v istas nos estudos: equinos e caninos, com 

destaque para a equoterapia, que além de benef íc ios 

soc iais e psicológicos, tem uma relevânc ia f ís ica 
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na melhora das patologias destacadas dev ido ao 

mov imento do cavalo durante a cavalgada que 

est imula diversos músculos e par tes do corpo 

humano, sendo ut ilizada até mesmo para um processo 

de senilidade mais saudável . 

Todos os t rabalhos estudados trouxeram resultados 

posit ivos para o que se propuseram e apenas três 

deles pontuaram alguns desaf ios como a dif iculdade 

de trabalhar em grupo na equoterapia, a distração 

que os cães representam durante at iv idades de 

f is ioterapia ou mesmo o receio que alguns pac ientes 

têm com os bichos e a ausênc ia de mudança em 

alguns parâmetros estudados, divergindo de outro 

que ident if icou melhora em pac ientes pós AVC. 

Constatou-se uma var iedade de condições 

de saúde-doença tratadas posit ivamente pelas 

inter venções assist idas por animais, ev idenc iando 

pr inc ipalmente condições psicológicas e de 

neurodesenvolv imento em diversas faixas etár ias, 

destacando-se os extremos de idade : cr ianças e 

idosos, mostrando, assim, ser uma opção válida e 

posit iva de terapia adjuvante para uma gama imensa 

de situações.
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